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O
de fé, devoção e música, com
shows de Fafá de Belém e
Padre Antonio Maria. Desde
cedo, a cidade reviveu a his-
tória da primeira santa brasi-
leira com celebrações religi-
osas, apresentações cultu-
rais e momentos de profun-
da emoção, que marcam não
só os devotos , mas toda a
Cidade Baixa, de onde uma
freira chegou aos altares do
Vaticano.

A festa começou logo ao
amanhecer, com a alvorada
festiva, seguida por missas
ao longo do dia no Santuário
dedicado ao Anjo Bom da
Bahia. Centenas de pessoas
se deslocaram até o local, tal
qual fizeram em 2019, quan-
do a Bahia parou para assis-
tir à canonização de sua filha
mais ilustre.

Às 17h, a missa campal
presidida pelo cardeal Dom
Sérgio da Rocha reuniu mi-
lhares de fiéis e foi marcada
por orações, cânticos e agra-
decimentos. Em seguida, a
tradicional Procissão Lumi-
nosa seguiu até a Colina Sa-
grada, encerrando as cele-
brações com a bênção do
Santíssimo Sacramento.

À noite, o público se emo-

Dia de Santa Dulce
dos Pobres, come-
morado ontem, 13
de agosto, transfor-
mou Salvador em
um grande cenário

Santa Dulce dos Pobres é celebrada com fé e música
HIEROS VASCONCELOS

REPÓRTER
Após saída da TV,
Thaic Carvalho
estreia em
emissora

Thaic Carvalho retornou
para o jornalismo baiano,
após dois anos de ter deixa-
do a TV Bahia. A profissional
foi anunciada pela Rádio Me-
trópole na última terça-feira
(12). No canal, ela irá coman-
dar os boletins da previsão do
tempo durante a programa-
ção.

A apresentadora havia
anunciado sua saída da tele-
visão baiana em 2023, quan-
do deixou a TV Bahia, na qual
era apresentadora e âncora
do Jornal da Manhã. 

“Oi gente, estou passan-
do para contar uma grande
novidade, a partir de agora eu
estou de casa nova. Eu, Thaic
Carvalho, junto com a Metró-
pole, vou trazer diariamente
boletins sobre a previsão do
tempo, para você organizar
sua vida, saber se precisa le-
var o guarda-chuva, se vai fa-
zer sol, se vai dar praia no fim
de semana e também sobre
as temperaturas. Eu vou es-
perar você todos os dias com
as informações da previsão
do tempo” , contou.

A histórica Ponte São
João que liga os bairros do
Lobato e Plataforma, no Su-
búrbio de Salvador, está
passando por um processo
de elevação e restauração
da sua estrutura. O serviço
é mais uma etapa essenci-
al para o avanço das obras
do Veículo Leve sobre Tri-
lhos (VLT), coordenada pela
Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano (Sedur) e exe-
cutada pela Companhia de
Transportes do Estado da
Bahia (CTB).

Construída originalmen-
te em 1860 e reconstruída
em 1952, a Ponte São João
já passou por reformas ao
longo das décadas, incluin-
do uma grande intervenção
em 2009. Agora, para a pas-
sagem do VLT, o projeto pre-
vê a correção de desgastes
e o reforço da fundação, já
que, com a proximidade do
mar, os pontos de oxidação
avançaram substancial-
mente.  

A intervenção, conhecida
como “macaqueamento”,
está sob responsabilidade
do Consórcio Expresso Mo-
bilidade Salvador e, consis-
te em elevar, temporaria-
mente, a ponte para reforços
estruturais, garantindo se-
gurança e durabilidade para
o novo sistema de transpor-
te, como explicou o enge-
nheiro de produção, Danilo
Carvalho. “A parte de concre-
to já foi recuperada e agora
estamos dando start à eta-
pa da recuperação da ponte
metálica, com a substituição
dos aparelhos de apoio,
disposit ivos nos quais a
ponte se apoia na estrutura
de concreto”.

Processo de elevação
Com 468 metros de ex-

tensão e 9,52 metros de lar-
gura, a ponte possui uma
superestrutura metálica for-
mada por 15 treliças do tipo
Warren, cada uma pesando
cerca de 110 toneladas.

 As informações nacionais e Internacionais são fornecidas pela Agência Estado. Os artigos assina-
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HOMENAGENS
Evento teve início no dia 1o deste mês e foi encerrado ontem com muita emoção

cionou com o show do Padre
Antônio Maria e Fafá de Be-
lém, que entoaram canções
de fé e gratidão, encerrando
a programação musical do
dia. A Praça Santa Dulce dos
Pobres manteve-se movi-
mentada durante todo o dia,
com a vila gastronômica, fei-
ra de artesanato e espaço
para apresentações culturais.
“É lindo demais estar vivo
para ver uma mulher fazer
caridade, criar uma obra so-
cial majestosa  e ainda virar
santam. Acompanhei todo
esse processo, morei na Ci-
dade Baixa, ajudei Dulce e me
sinto muito honrado por fazer
parte dessa história”, revela
Carlos Luis Antunes, 79
anos. 

As homenagens a Santa
Dulce tiveram início no dia 1º
de agosto, com uma progra-
mação diversificada que
mesclou fé, cultura e ação
social. Entre os destaques
musicais, o público conferiu
shows de Johnny Mendes e
Orquestra ComPassos, além
de um tributo à santa com Del
Feliz, Adelmário Coelho, Tar-
gino Gondim e convidados,
realizado no dia 10. A Banda
Dominus se apresentou no
dia 11, e no dia 12 foi a vez do
grupo Anjos de Resgate emo-
cionar a plateia.

A programação também
incluiu o projeto “Santa Dulce
Itinerante”, que levou a ima-
gem peregrina a cerca de 20
bairros de Salvador, visitas a
paróquias, ações sociais,

passeio ciclístico e carreata,
levando a mensagem de so-
lidariedade e amor que sem-
pre marcaram a trajetória da
religiosa.

Desde que foi canoniza-
da, Santa Dulce passou a
atrair milhares de peregri-
nos de diferentes partes do
Brasil e do mundo. Eles che-
gam para conhecer o santu-
ário onde está seu corpo, vi-
sitar o memorial que guarda
seus pertences e testemu-

nhos de fé, e participar das
celebrações em sua home-
nagem.

José Carlos de Almeida,
62 anos, morador do bairro
do Bonfim, é devoto de Santa
Dulce desde a juventude. Ele
conta que começou a fre-
quentar as missas no santu-
ário após alcançar uma gra-
ça relacionada à saúde da
esposa. “Ela apareceu no
meu caminho num momento
difícil. Desde então, nunca

mais deixei de vir agradecer”,
afirmou, emocionado.

A canonização de Irmã
Dulce foi oficializada em 13
de outubro de 2019, durante
uma cerimônia presidida
pelo Papa Francisco na Pra-
ça de São Pedro, no Vaticano,
que reuniu milhares de fiéis
do mundo inteiro. O proces-
so teve início em 2000, logo
após sua morte, e ganhou for-
ça com o testemunho de gra-
ças alcançadas por devotos.

Ponte São João,
no Subúrbio,
passa por
revitalização
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EVENTO
Celebração dos 50 anos reuniu amigos e autoridades

A  Associação de Dirigen-
tes de Empresas do Merca-
do Imobiliário da Bahia (Ade-
mi-BA) celebrou seu cin-
quentenário como uma das
entidades mais influentes do
setor no estado. No icônico
Cerimonial da Conceição da
Praia, autoridades, empre-
sários e representantes do
setor se reuniram para come-
morar o Jubileu de Ouro da
entidade, que há 50 anos
congrega e fortalece os em-
preendedores responsáveis
por moldar o cenário urbano
de Salvador e da Bahia.

 Ao longo de cinco déca-
das, a Ademi-BA reuniu cer-
ca de 80% das empresas do
setor, fomentando empreen-
dimentos que transformaram
a paisagem da capital e de
outras cidades baianas. O
mercado imobiliário, segun-
do a entidade, está entre os
maiores geradores de em-
prego e renda do estado,
além de contribuir de forma
significativa para a arrecada-
ção municipal e estadual.

 Em entrevista à Tribuna
da Bahia durante a celebra-
ção, o presidente da Ademi-
BA, Cláudio Cunha, desta-
cou o principal legado da as-
sociação. “É a união entre
seus associados, entre as

ADEMI-BA faz 50 anos com legado de união e transformação
RAYLLANNA LIMA

REPORTER

As comemorações
dos 50 anos vêm
ocorrendo desde
o primeiro
semestre com
ações como o
Prêmio Ademi-BA

empresas, seus sócios,
seus funcionários, que fazem
o mercado imobiliário da
Bahia ser um dos que mais
geram emprego, renda e
transformam a vida das pes-
soas. É o mercado que trans-
forma o sonho em história de
vida”, afirmou.

ações como o Prêmio Ademi-
BA e o projeto Café com His-
tória, que reuniu figuras mar-
cantes do setor. Em agosto, a
programação inclui o Salão
Imobiliário Estação 50, no
Salvador Shopping, e segue
até outubro, quando será lan-
çado o livro Salvador Grandes
Obras, um registro histórico
e visual da evolução urbanís-
tica da capital.

 Além de impulsionar o
mercado, a Ademi-BA mantém
forte compromisso social,
como o patrocínio master do
Jantar do Bem em prol do
Hospital Martagão Gesteira,
referência em atendimento
pediátrico pelo SUS. No se-
gundo semestre, eventos
como o Fórum de Sustenta-
bilidade e a Convenção Anual
terão edições especiais, dis-
cutindo mobilidade urbana e
tendências para o futuro do
setor.

 Entre os que prestigia-
ram o jubileu, estava o presi-
dente da Tribuna da Bahia,
Walter Pinheiro, que acompa-
nhou toda a trajetória da as-
sociação. “Parece que foi on-
tem, mas em 1975 surgiu a
Ademi reunindo empresas e
mostrando que o mercado
estava começando a crescer.
Salvador se expandia com
projetos grandiosos, e as
empresas se fortaleciam. A
decisão de organizar o setor

resultou numa entidade que
não só defende interesses
empresariais, mas também
os da cidade”, relembrou Pi-
nheiro.

 Ele também ressaltou o
papel da Ademi-BA na qualifi-
cação do setor. “Inúmeros são
os eventos, reuniões e ações
para preparar profissionais,
dirigentes e empresas, dan-
do à Ademi essa expressão
que ela tem na sociedade bai-
ana. Me congratulo com seus
dirigentes, especialmente o

presidente Cláudio Cunha,
pelos 50 anos.”

 Ao celebrar meio século
de atuação, a Ademi-BA reafir-
ma que sua importância vai
além da representação seto-
rial: ela impacta diretamente
a vida dos baianos, ao fomen-
tar o desenvolvimento urbano,
gerar empregos, impulsionar
a economia e contribuir para
a qualidade de vida. Como
destacou Cláudio Cunha, “o
futuro de cada baiano também
passa pela Ademi-BA”.

 Cunha destacou ainda,
como orgulho pessoal, ter
conduzido a entidade a um
patamar de maior relevância
social e institucional. “Sempre
dialogar, contribuir, ouvir e es-
tar atento ao que a sociedade
nos pede é o nosso maior le-
gado”, ressaltou. Para o futu-
ro, defendeu a capacidade de
adaptação. “Nos transformar-
mos para atender as novas
demandas na velocidade que
surgem e da forma como to-
dos nós queremos que se-
jam atendidas”, disse.

 As comemorações dos
50 anos vêm ocorrendo des-
de o primeiro semestre, com
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